
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Ergonomia enquanto tecnologia faz interface e intermediação com e entre as ciências do homem e com as 
tecnologias projetuais. Desde suas origens a Ergonomia se define como tecnologia das comunicações 
homem-máquina, As questões do trabalho informatizado enfatizaram os aspectos cognitivos do trabalho além dos 
problemas físicos e psíquicos. 0 principal interlocutor da Ergonoinia sempre foi e sempre será o usuário, operador, 
operário, trabalhador, consumidor. A base do diagnóstico e da intervenção do ergonomista é o estudo das interações 
e comunicações que ocorrem no local de trabalho, sempre com o foco no trabalhador, trabalhando no seu dia-a-dia, 
num dadçh ambiente físico, espacial e organizacional, com suas ferramentas, equipamentos e maquinas, 
procedimentos prescritos, com todos os problemas elou gratificações do cotidiano. 
 
Ergonomics since its beginning interfaces and intermediates the human sciences and the design technologies. 
Ergonomics is defined as human-machine communication technology. The work informatization emphasised the 
cognitive overload more than the physic and psychic. The principal interlocutor has always been the user, operator, 
worker, labourer consumer. The ergonomic diagnosis and intervention are based in the interactions and 
communications that occur in the workplace. The ergonomist always focuses the workers, working in his daily tasks, 
in a specific physic and organisational environment, with his tools, equipment, machines, procedures, with all the 
problems and encouragement of his quotidian. 
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muitas variantes da análise da tarefa. "Mas existe também ... um tema subjacente. 0 tema relaciona-se à dissecação do trabalho 
humano em 'tarefas' , e a análise ulterior delas". 

Pode-se afirmar que a tarefa compreende: um estado inicial de entrada - um objetivo - que define condições para a iniciação da 
tarefa; um estado de resultados ou de condições que se requer que a tarefa alcance; e o conjunto de constrangimentos e ajudas 
decorrentes dos fatores organizacionais, tecnológicos e ambientais sob os quais a tarefa é desempenhada. Deve-se  notar que esta 
definição não inclui qualquer menção ao comportamento real empregado para realizar a tarefa. 

Para Laville (1986), tarefa e atividade são duas noções essenciais. A tarefa é o objetivo a atingir, o resultado a obter. Assim, a 
tarefa de uma enfermeira é propiciar os cuidados apropriados aos doentes. A de um motorista de caminhão, entregar 
encomendas em locais definidos. Para um trabalhador em linha de montagem de automóveis, será montar componentes nos 
veículos (como a fechadura na porta). Para uma costureira, costurar os colarinhos nas camisas. 

Para realizar a tarefa atribuem-se os meios. Curativos, medicamentos, uma lista de prescrições, para a enfermeira; um caminhão 
e uma lista de entregas ao motorista; ferramentas ao operário da linha de montagem; linha e máquina de costura para a 
costureira. Definem-se igualmente as condições nas quais deve-se realizar a tarefa: tempos, paradas, ordem de operação, mas 
também um espaço, um ambiente físico, os regulamentos a respeitar. 

Ao implementar a tarefa com os meios disponíveis e nas condições definidas, o trabalhador desenvolve uma atividade: ele se 
desloca, executa gestos, olha, escuta; ele organiza seu trabalho, planeja suas ações, procede a raciocínios. A atividade também 
coloca em jogo as funções fisiológicas e mentais - os músculos, as articulações, o sistema cardiopulmonar, a visão, a audição, o 
tato, a memória. Estas atividades dependem das condições nas quais se realiza a tarefa - constrangimentos, previsibilidade, 
imprevistos, anormalidades. A oposição entre trabalho prescrito e trabalho real é uma das referências do método de análise 
ergonômica. 

Como declara Valentin (1987), destes desvios entre o prescrito e o real nascem os procedimentos de regulação que são 
freqüenternente custosos - seja para os operadores (dificuldades de aprendizagem, fadiga, ... ), seja para a empresa (tempos 
perdidos, perda de matérias-primas, falta de conformidade na qualidade). 0 ergonomista analisa estas dificuldades para propor os 
arranjos que permitirão uma melhor adaptação do trabalho ao homem. 

Para Sperandio (1988), distinguem-se classicamente dois níveis de análise do trabalho: análise da tarefa, descritiva e 
diagnóstica, e análise das condutas operatorias, que visa conhecer as regras de funcionamento do operador. Mas, logicamente, a 
análise das condutas operatórias deve sempre ser precedida de uma análise da tarefa (igualmente chamada de ' análise das 
condições de trabalho'). Por tarefa entende-se o conjunto das condições de execução de um trabalho dado, por um objetivo dado, 
e segundo um conjunto dado de exigências. A análise da tarefa é, portanto, a descrição do sistema homens-máquinas em foco - 
ou seja, a descrição do conjunto dos elementos que compõem esse sistema e das interações entre esses elementos, incluindo a 
indicação das disfunções eventuais. 

Uma outra definição que parece ter uma aplicabilidade geral é a de Drury (1987), para quem análise da tarefa é corresponde a 
um processo de identificar e descrever unidades de trabalho e de analisar os recursos necessários para um desempenho do 
trabalho bem sucedido. Recursos, neste contexto, compreendem: a bagagem do operador (habilidade, conhecimento, capacidade 
física); os componentes e instrumentos que devem fazer parte do ambiente de trabalho (comandos, mostradores, ferramentas, 
procedimentos, ajudas)". 

Staminers (1990) distingue três níveis para o processo de análise da tarefa: 

Requisitos da Tarefa. Os objetivos ou as condições definidos pelo contexto do sistema, dado um estado inicial particular ou um 
conjunto de condições. Poi exemplo, ao usuário de sistema de processamento de texto, tendo alcançado o estado de finalização 
do documento, deve ser requerido salvar o documento num dispositivo de memória permanente, Do mesmo modo, se requer que 
o operador de uma sala de controle de energia, ao lidar com uma súbita queda de energia, execute as ações apropriadas para 
minimizar as perdas e maximizar a segurança e evitar danos. 

Ambiente da Tarefa. Os fatores na situação de trabalho que constrangem e dirigem as ações de um indivíduo, restringindo os 
tipos de ação que podem ser empreendidas e a sua seqüência ou oferecendo ajudas ou assistência que canalizem as ações do 
usuário/operador de uma determinada maneira. Procedimentos escritos de emergência, por exemplo, provavelmente 
constrangeriam as ações do operador de uma sala de controle de energia ao seguir certo curso de ações. No entanto, um 
mostrador com informações atualizadas de diagnóstico propiciaria ao usuário uma ajuda eficiente para a tomada de decisão. 

Comportamento da Tarefa. As ações reais que são desempenhadas por uni indivíduo dentro dos constrangimentos do ambiente 
da tarefa de modo a preencher os requisitos da tarefa. 0 usuário/operador deverá fazer algumas escolhas por limitações 
psicológicas ou fisiológicas ou pela falta de habilidades ou conhecimentos apropriados. 0 método empregado deve também ter 
sido desenvolvido através do conhecimento da experiência do usuário, para otimizar a eficiência e para minimizar esforços, 
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De acordo com Martin et al (1993), a análise das atividades do trabalho de todos os usuários permite identificar todas as 
possíveis situações de utilização e, conseqüentemente, modificar a representação do projetista. Corno análise da atividade 
entende-se a análise do comportamento do usuário face às exigências da tarefa e à situação de trabalho, Só é possível observar 
a realidade das situações nas circunstâncias da vida real. Pode-se definir a análise da situação de trabalho como a busca de um 
padrão coerente de diferentes fatores com vista à proposição de um modelo tão pertinente quanto possível para a descrição da 
situação. 

Os procedimentos projetuais, para Martin et al. (1993), dirigem-se, então, para a situação real e objetivam acompanhar o 
desenvolvimento de toda a projetação: análise da demanda (definição de objetivos); análise do sistema em situação de trabalho; 
análise das atividades em situação de trabalho existente e em situação de referência; especificações funcionais; avaliação de 
protótipos; validação dos elementos produzidos com os usuários envolvidos; realização de testes de protótipos em campo; 
análise dos ajustamentos necessários validação com os usuários em situação de trabalho. 

ETAPAS E FASES DA INTERVENÇÃO ERGONÔMICA 

0 projeto ergonômico de sistemas, espaços, programas, informações e produtos segue um desenvolvimento sistêmico e 
sistemático que se inicia com a delimitação do problema, segue com o diagnóstico ergonômico, a partir da análise 
macroergonômica e da análise da tarefa , continua com o projeto ergonômico de alternativas e termina com testes e avaliações 
ergonômicas. São as exigência e constrangimentos da tarefa que propiciam a concepção do sistema - a configuração do produto 
em termos das funções a serem desempenhadas pelo homem ou pela máquina. Para melhor entendimento do papel do 
ergonomista durante a projetação ergonômica, cumpre grupar e explicitar melhor as etapas e fases do processo de 
desenvolvimento do projeto ergonômico. 

 Apreciação Ergonômica  Expansão do sistema - delimitação do sistema, 

   ordenação hierárquica, posição serial, organograma, 
• Métodos e técnicas: observações assistemáticas,  expansão/ organografia, fluxograma operacional - 
entrevistas centradas  e semi-estruturadas; registros  entradas, saídas, resultados despropositados, 

 em foto e vídeo de situações existentes elou de  ecossísterna, supra-sistema, sistema alvo, 
 situações de referência, abordagem sistêmica  subsisternas; sistema alimentador, sistema ulterior, 
   sistemas paralelos, sistemas seriais, sistemas 
 Delimitação do problema  redundantes, modelagem informacional 
 Problemas: interfaciais - arranjo, posição e  Discriminação do sistema - subsisternas e 
 conformação e subsisternas e componentes  componentes com funções e/subfunções 
 Problemas instrumentais - painéis de controle, de 
 informação e de comandos  Parecer ergônomico 
 Problemas informacionais - visibilidade,  Quadro de Problemas, Requisitos, Constrangimentos 
 legibilidade e leiturabilidade  do Sistema, Disfunções, Sugestões de Melhoria e 
 Problemas acionais - ataque e acionamento e  Restrições do Sistema 
 comandos e empunhaduras 
 Problemas comunicacionais - transmissão e 
 recepção de informações sonoras ou gestuais  Diagnose Ergonômica 
 Problemas cognitivos - decodificação, 
 aprendizagem, memorização  Métodos e técnicas: observações sistemáticas 
 Problemas interacionais - diálogo computadorizado,  situações existentes e situações de referência 
 navegação, encadeamento e apresentação de  registros de comportamento; entrevistas pauladas e 
 informações  estruturadas, questionários fechados, escalas de 
 Problemas deslocacionais - caminhamentos,  avaliação sistemáticas; fluxogramas e 
 deambulações  mapofluxogramas, redes e matrizes; análise 
 Problemas movimentacionais - transporte irianual de  macroergônomica, análise das atividades da tarefa, 
 cargas  análise da ambiência da tarefa, análise pós 
 Problemas espaciais - circulação, isolamento,  ocupação do espaço, análise de erros 
 aeração, insolação, cor, ambiência gráfica 
 Problemas físico-químico ambientais - ruído,  Análise macroergonômica (análise sócio-técnica) 
 temperatura, iluminação, radiação, aero-  Complexidade - diferenciação (diferenciação 
 dispersóides, tóxicos, bactérias  vertical/ hierarquia; diferenciação horizontal/ 
 Problemas naturais - exposição às intempéries  departamentalização e especialização; dispersão 
 Problemas acidentários - periculosidade e segurança  espacial) e integração (mecanismos estruturais para 
 Problemas operacionais - ritmo, repetitividade,  facilitar a comunicação, coordenação e controle) 
prazos, tolerâncias  Formalização - padronização das tarefas e 
 Problemas organizacionais - parcelamento,  procedimentos 
 objetivação, autonomia, gestão e participação  Centralização- concentração da tomada de decisões 
 Problemas instrucionais- treinamento e integração 
   Análise da Tarefa 
 Sistematização do sistema homen-tarefa-máquina  Caracterização da tarefa 
 Caracterização do sistema - meta, objetivos,  Arrolamento das atividades da tarefa - fluxograma 
 funções, requisitos, atributos, capacidade, restrições  Quadro Atividades e Meios de Trabalho 
   Tabela,de atividades e significação postural 
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